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PREFÁCIO 

 
 
 

A existência da humanidade se deu em função da sua relação com a natureza. Ao 

longo da nossa história, enquanto espécie, fomos alterando o ambiente à nossa volta, 

domesticando animais e plantas. Nesse processo, alteramos a nós mesmos. É muito 

recente na história humana viver em grandes conglomerados como as cidades, que trazem 

como novidade não só uma intensa convivência social, mas, ao mesmo tempo, uma 

pequena convivência com a fauna e flora. Esse distanciamento foi promovido pela forte 

modificação do ambiente na direção da criação de um habitat específico para os seres 

humanos. Esse ambiente é centrífugo para os demais animais e para as plantas, mas 

obviamente, centrípeto para os seres humanos. São poucas espécies de animais que 

sobrevivem nas cidades enquanto as cidades se tornam maiores. Nesse processo, temos 

nos afastado cada vez mais dos ambientes naturais, mais que isso, temos promovido uma 

destruição sem precedentes dos ecossistemas do nosso planeta ao mesmo tempo que 

expandimos nosso ambiente urbano de forma inédita. 

Lev Vygotsky e Urie Bronfenbrenner dispensam apresentações. Ambos provocaram 

uma revolução na forma como entendemos os processos de desenvolvimento. Vygotsky 

revolucionou nosso entendimento da participação do outro nos processos de 

desenvolvimento, propôs a psicologia socio-histórica, mostrou o papel mediador do 

contexto social, desenvolvendo o conceito de zona de desenvolvimento proximal onde o 

outro é mediador dos processos de desenvolvimento. Por sua vez, Bronfenbrenner 

demonstrou que o desenvolvimento se dá em zonas ambientais, propondo o conceito de 

cosmos (micro, meso, exo, macro cosmos) em consonância com o aspecto temporal. 

Ambos complexificaram nosso entendimento a respeito da relação pessoa-contexto e 

abriram a possibilidade para se entender melhor não apenas o papel do ambiente social, 

mas também o papel do ambiente físico. Bronfenbrenner avançou ao ponto de que o 

entendimento dos processos de desenvolvimento passa pelo entendimento do contexto 

ambiental. 

O presente livro nos agracia com artigos que versam sobre a relação entre fases de 

desenvolvimento e o ambiente físico. Tratam do contato com a natureza e seus efeitos. Já 

se sabe que a experiência com o ambiente natural tem efeito restaurador, propicia 

recuperação do estresse e, consequentemente, promove bem-estar. Os estudos sugerem 

ainda que o contato com a natureza pode permitir que sejamos mais ambientalmente 



responsáveis, sendo importante entender quem fez esse contato, com que ambiente, como 

foi feito e como foi mediado. Esses aspectos parecem fundamentais para que as próximas 

gerações sejam capazes de desenvolver uma relação com o ambiente natural mais 

saudável que aquela estabelecida até o momento. Não há outra forma de existir no planeta 

terra que não seja coexistindo com a fauna e flora existente, bem como com os demais 

seres humanos. 

Este livro nos presenteia abordando a relação pessoa-ambiente a partir da 

perspectiva das crianças, dos adolescentes, das mães e da família. Essa diversidade 

permite diferentes ângulos dos processos de desenvolvimento. De forma muito delicada, 

trata dos desenvolvimentos atípicos ao abordar crianças com deficiências, surdas e 

autistas. Inclui na literatura informações preciosas a respeito da relação com a natureza 

para o desenvolvimento atípico, incentivando outros a fazerem o mesmo, mostrando o 

papel inclusivo do conhecimento científico e a importância da natureza. 

Convidamos a leitora ou o leitor a saber um pouco mais sobre uma unidade de 

conservação com crianças, podendo ser chamada de um parque da alegria. O convite se 

estende para o entendimento de que ter acesso a contextos verdes envolve justiça social e 

saúde. Por outro lado, as salas verdes têm sido um importante instrumento para educação 

ambiental, a leitora ou o leitor poderá saber um pouco mais sobre esse recurso. Além 

disso, é apresentada a importância do contato com a natureza a partir do conceito de estar 

ao ar livre, da experiência vista do ângulo sensorial e o papel transgeracional da relação 

com a natureza. Por último, no entanto, não menos significativo, é apresentado o contato 

com a natureza em família e como os espaços não formais naturais permitem vivências no 

ambiente natural e promovem aprendizagem. 

Um último convite é feito após a leitura do livro, aplicar os conhecimentos aqui 

partilhados no dia a dia. Uma relação responsável com a natureza é papel de todos nós 

seres humanos. O livro nos chama a pensar sobre como estamos propiciando essa relação 

para os outros e para nós mesmos. Portanto, sejam todas bem-vindas e bem-vindos, 

estenda sua esteira ou abra seu banquinho, você está prestes a ter vários contatos 

mediados com a natureza! 

Zenith Nara Costa Delabrida 

 
Professora no Departamento de Psicologia da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS). Coordena o Núcleo de Pesquisa e Intervenção em 
Psicologia Ambiental (UFS). Docente no Programa de Pós-graduação em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente (UFS), zenith@ufs.br 
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sistêmica é muito mais adequada para compreender a infância e seus processos do que 

focar apenas no desenvolvimento individual sem realizações interdisciplinares, 

compreendendo a formação integral da criança e seus direitos de estar em contato com a 

Natureza e toda sua biodiversidade e formas de vida. É preciso reconhecer esse contexto 

como promotor de aprendizagem, saúde e bem-estar e, consequentemente, como um 

direito humano fundamental, garantindo acesso a ambientes naturais seguros, não 

estressantes que apresentem qualidade, que permitam e estimulem não só brincadeiras 

livres e exploratórias mas também métodos facilitadores respeitando direitos básicos para 

o desenvolvimento integral das famílias e das crianças. 

Muitos desses grandes debates foram abordados durante o curso virtual, que 

encontraram nas perspectivas de Vigotski e Bronfenbrenner formas de ampliar e aprimorar 

o nosso entendimento sobre a interdependência criança-natureza, desde o ponto de vista 

de que possibilitar experiências com o nosso entorno natural é fundamental para o 

desenvolvimento integral das crianças, sua saúde e bem-estar, bem como para o 

fortalecimento da sensibilização ambiental acerca do lugar que habitamos, contribuindo 

para reverter os grandes problemas ambientais hoje enfrentados em escala global. 

Assim, essa compilação foi pensada como um momento de encontro, um convite 

para refletir sobre as futuras gerações e alertar sobre a necessidade e a importância das 

interações entre as crianças e os ambientes naturais em suas múltiplas dimensões. 
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um pensador à frente de seu tempo, Bronfenbrenner cita que só naquela época (em 1978) 

era possível a compreensão do pensamento e da teoria lewiniana, tanto pelo campo 

científico como pelos envolvidos em políticas sociais referentes ao desenvolvimento e 

comportamento humano1. 

Essa articulação do psicológico com o subjetivo foi de encontro ao behaviorismo 

americano em voga, sobretudo quando se considerava que as motivações não emanavam 

do organismo, mas sim do ambiente. Como veremos em mais detalhes, esse campo 

interpessoal tem seu funcionamento condicionado por linhas de força, vetores e valência 

de atração e repulsão direcionando o comportamento da pessoa. O self é considerado por 

Lewin como uma entidade fenomenológica do campo psicológico. Nas palavras de 

Bronfenbrenner: 

O self consiste no que é chamado de sistema psíquico e que parece ser em alguma 
medida isomórfico à estrutura do ambiente, mas, como assinalei em outro texto 
(1951), a natureza e a origem deste isomorfismo permanecem de certa forma vagas 
(BRONFENBRENNER, 1978, p. 45). 

 
Propondo uma compreensão histórica da posição de Lewin, Bronfenbrenner lembra 

que, na sua época, a psicologia era a ciência da mente e que só posteriormente tornou-se 

a ciência do comportamento nos EUA. O alerta de Lewin é para que se estude o ambiente 

e a atividade humana tal como elas aparecem na mente das pessoas. Em relação à 

psicologia de seu tempo, a proposição lewiniana foi primordialmente sintética e integrativa 

das duas visões tradicionais, a saber, o introspeccionismo e o comportamentalismo, por 

meio de uma concepção ampla capaz de abrigar os paradoxos. Para Bronfenbrenner, 

Lewin deixou para as gerações futuras a tarefa de explorar os terrenos psicológicos, 

afirmando que antes que a natureza do ambiente percebido seja apreendida só é possível 

uma teoria da forma e não do conteúdo. 

Com suas recomendações amplas e básicas, Lewin acreditava que o pesquisador 

deveria estar preparado para investigar o desconhecido, para saber em que direção olhar, 

considerando os aspectos relevantes a serem explorados. Outro desafio nessa empreitada 

é o de tratar as propriedades motivacionais visto que se encontram nos objetos, pessoas e 

 

1 Sua aproximação pessoal com Kurt Lewin se deu no Ofício de Serviços Estratégicos dos EUA em 
Washington D.C. quando foi encarregado de assessorar a avaliação de candidatos para o serviço secreto 
fora do país, juntamente com demais psicólogos de alto nível. Neste grupo em que se encontrava Lewin, um 
teórico do desenvolvimento que havia escapado da Alemanha nazista, colaboravam grandes mestres com 
outros recém-formados. Submetidos a um regime rigoroso e quase militar de trabalho, ao fim do expediente 
gostavam de cantar e de discutir animadamente noite adentro acerca do comportamento e do 
desenvolvimento humano. Lewin logo se destacou como liderança tanto para as discussões teóricas como 
para as cantorias. Como relembra Bronfenbrenner, Lewin sempre situava o comportamento no contexto, em 
suas dimensões situacional, interpessoal, sociológica, cultural, histórica e acima de tudo teórica. 

1
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interação na diminuição do estresse, da fadiga mental e do déficit de atenção (KAPLAN, 

1995; WAEBER et al., 2015), mas também na sua importância, no fortalecimento de 

relações de afinidade e integração com o mundo natural (GRENNO et al., 2021) ou mesmo 

na capacidade de influenciar na preocupação atual e o futuro comportamento ambiental 

das pessoas (CHAWLA, 2020; STRIFE;DOWNEY, 2009), entre outros. 

Dessa forma, as evidências apresentadas apontam para a necessidade de ampliar 

as possibilidades de experimentação e vivências diretas e significativas entre crianças e 

ambientes naturais. No Brasil, as Unidades de Conservação (UC) são regradas a partir do 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação (BRASIL, 2004), que inclui os parques 

naturais municipais, estaduais ou nacionais. Sua missão, além de preservar ecossistemas 

de grande relevância natural, é aproximar o visitante do meio ambiente e os seres vivos ali 

protegidos (LIMA-GUIMARÃES, 2010). Nesse sentido, brindam oportunidades para o 

desenvolvimento de atividades de educação ambiental (EA), formal e não formal, de 

experiências de contato livre e exploratório entre crianças e ambientes naturais, permitindo 

gerar vínculos entre o afetivo, o emocional-sensitivo e o cognitivo (GRENNO et al., 2021; 

SCHRÖETTER et al., 2015). Adicionalmente, considerando essas interações como 

importantes ferramentas de sensibilização ambiental, devemos procurar melhores 

maneiras de reconhecer as crianças e jovens como verdadeiros protagonistas e, 

consequentemente, sendo orientadas pelas perspectivas, necessidades e interesses dos 

participantes. 

Nessa direção, o seguinte estudo descreve percepções e vivências de um grupo de 

crianças e adolescentes de duas escolas dos municípios de Ilhéus e Uruçuca (Bahia), 

antes e depois de uma visita a um Parque Estadual na região sul da Bahia, Brasil, tendo 

como objetivo identificar e comparar expectativas anteriores e vivências durante e após a 

visita. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

O Parque Estadual da Serra do Conduru (PESC), criado em 1997 (Decreto n.º 6227 

do Governo do Estado da Bahia), está inserido no Corredor Central da Mata Atlântica, 

localizado na Região Sul da Bahia, Brasil (Figura 1). Caracteriza-se por ser detentor de 

uma das maiores biodiversidades do mundo, devido a sua riqueza florística e alto grau de 

endemismo (MARTINI et al., 2007). O PESC possui uma área de 9.275 hectares, 
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Figura 4. Criança experimentando um fruto 
comestível durante a trilha 

 

Fonte: Acervo pessoal, dados de pesquisa. 

 

A partir da perspectiva de Vigotski, podemos apreciar como a experiência evidencia- 

se sempre como uma vivência expressada por meio da interação com o meio, reforçando a 

hipótese na qual a vivência dá ênfase aos componentes que condicionam o impacto que 

tal situação exerceu na criança (VINHA; WELCMAN, 2010). Essa vivência parece estar 

sempre marcada por sentimentos e sensações que demandam uma compreensão após a 

experiência, uma reflexão ulterior que se encontra mais próxima do afetivo do que o 

meramente racional/cognitivo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados destacam a importância das experiências diretas em áreas naturais 

protegidas para o desenvolvimento (ao menos, a curto prazo) de aprendizagens, mediadas 

por vivências, emoções e afetos, que influenciam as percepções da natureza e os vínculos 

com nosso entorno imediato, seus seres e processos, mostrando o seu potencial para a 

sensibilização ambiental e o desenvolvimento emocional e cognitivo em crianças e 

adolescentes. 

Foram encontradas algumas diferenças entre os participantes de ambas escolas 

(rural-urbana) em relação às expectativas de visita e conhecimentos do local visitado, 

evidenciando como o convívio com ambientes, mais ou menos antropizados, pode 

influenciar percepções acerca do entorno natural próximo. Nessa direção, destaca-se a 

perspectiva vigotskiana de existência de um diálogo constante entre imaginação e 

realidade, expressada por meio de vivências experienciadas na interação pessoa-meio, 

reforçando o debate sobre a utilização do desenho, auxiliado sempre por comentários 
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orais, como uma técnica bem-sucedida para a veiculação de vivências de crianças e 

adolescentes. 

Entendemos que uma das limitações deste trabalho tem a ver com o fato de as 

escolas participantes serem de etnias, estruturas socioeconômicas e currículos 

relativamente similares. Outra limitação pode ter sido o fato de que as atividades de 

desenho e questionários foram realizadas no dia seguinte à visita, impedindo uma 

perspectiva de impacto a longo prazo. Assim, comparar os desenhos e as respostas aos 

questionários - três, seis meses ou um ano depois - poderia mostrar se os sentimentos e 

percepções sobre o entorno visitado foram permanentemente alterados pela experiência. 

Por todos esses aspectos destacados acima, consideramos que atividades, como as 

propostas neste estudo, precisam ser aprimoradas e ampliadas ao longo do tempo, 

especialmente em grupos de jovens, os quais devem ser particularmente considerados, 

sobretudo, pelos responsáveis, contribuindo para tomadas de decisão sobre políticas 

públicas de infância e adolescência. 

Buscamos também deixar claro o papel que a teoria socio-histórica assume na 

bioecologia do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner (1973, 2001), sem selecionar 

conceitos que os aproximam, mas destacando, nas vivências dos participantes do estudo 

apresentado, a reciprocidade da interação no mundo real, que não é troca entre entes 

separados e distintos mas é o encontro ganhando expressão, o fato em curso entre os que 

estão presentes de forma mais proximal ou macrossistêmica. Vigotski, de impronta 

comprovadamente espinosana (MACHADO et al., 2011), tratava dos seres e processos do 

mundo como vivos e interativos entre eles e com nós mesmos. A natureza, com seus seres 

vivos, animados ou inanimados, suas dinâmicas e processos em diferentes escalas, lugar 

de origem da própria humanidade, exerce uma força potente entre nós, põe em ação 

dinâmicas próprias que nos envolvem e nas quais nos integramos sem esforço. 

Bronfenbrenner sistematizou um modelo teórico e métodos para se ir ao real no intuito de 

compreender o desenvolvimento humano, especialmente aquele infantil. Dessa forma, 

integrou a referência socio-histórica na pesquisa acerca do desenvolvimento humano, da 

psicologia infantil e das próprias ciências ambientais. 
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RESUMO 

O desenvolvimento infantil é influenciado por diversos sistemas e interações, como 

mostram Urie Bronfenbrenner e Lev Vigotski. Compreender as diferentes infâncias e as 

especificidades em cada contexto contribui para propor políticas públicas e promover 

transformações na cidade para o bem-estar das crianças. Com o objetivo de conectar 

saúde integral, direito à natureza e direito à cidade, o artigo busca apresentar uma 

perspectiva crítica com conceitos da Ecologia Política Urbana, incentivando a reflexão 

sobre as condições socioambientais e os processos de urbanização que afetam a infância 

na sociedade atual. Alerta sobre a urgência de se debater os direitos das crianças em uma 

perspectiva socioambiental e também urbana. Busca incentivar o debate sobre a 

visibilização das desigualdades e vulnerabilidades, além da inter-relação cidade e natureza 

e as forças políticas e econômicas que atuam na produção de contextos excludentes que 

afetam as crianças. 

 
Palavras-chave: Direitos da infância. Participação infantil. Planejamento urbano. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 
Os estudos sobre o desenvolvimento infantil têm nas teorias de Bronfenbrenner e 

Vigotski uma referência fundamental para abordar o impacto dos ambientes e das 

interações nas crianças. Considerando a importância de contextos mais justos e saudáveis 

para a infância nos espaços urbanos, o presente artigo busca a inclusão de uma 

perspectiva crítica no debate sobre a relação criança e natureza, propiciada pela Ecologia 

Política Urbana. Com o objetivo de propor o debate sobre a conexão entre bem-estar 

infantil, direito à natureza e contextos urbanos, é proposta uma reflexão sobre a 

necessidade de se visibilizar as desigualdades enfrentadas pelas crianças nas diversas 

esferas da sociedade. Além de um entendimento mais aprofundado sobre os conceitos de 
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cidade e natureza, o artigo amplia a discussão, para além do acesso a áreas verdes, 

englobando problemas urbanos que afetam as crianças nas comunidades mais 

vulneráveis. 

A ênfase no direito de todas as crianças de viver em ambientes saudáveis inclui o 

entendimento da existência de diferentes infâncias que vivenciam contextos 

socioeconômicos muito distintos, sendo que muitos deles não oferecem as condições 

básicas de saneamento ou moradia adequada. A urgência da discussão da mudança das 

condições de vida no espaço urbano é fundamental e conecta-se à efetivação dos direitos 

das crianças. De que maneira a reivindicação por mais parques, praças e espaços de 

convivência com áreas verdes para o brincar das crianças pode ser compreendida dentro 

de uma lógica da Ecologia Política Urbana? Como os direitos das crianças podem ser 

assimilados e reivindicados a partir de uma perspectiva socioambiental crítica? Para além 

do aumento das áreas verdes, quais são os outros problemas socioambientais que estão 

conectados ao bem-estar infantil? Como temas como mudanças climáticas e falta de 

infraestrutura urbana para as crianças e suas famílias na periferia se inserem nos debates 

pelo direito das crianças à natureza nas cidades? De que forma podemos mapear 

comunidades e suas crianças que têm acesso radicalmente diferenciado no que diz 

respeito a espaços saudáveis e com natureza em uma mesma cidade? 

A desigualdade na distribuição dos benefícios ambientais e a falta de acesso a 

condições dignas de vida pelas crianças em condições de vulnerabilidade exigem uma 

compreensão ampla dos processos urbanos. Como o debate político por parte dos 

governos e da sociedade insere o conceito de justiça ambiental em sintonia com o 

desenvolvimento infantil saudável? 

As causas e os sintomas das desigualdades socioespaciais e do processo de 

urbanização afetam as crianças. Ver as cidades não como produtos e sim como processos 

resultantes de sistemas excludentes viabiliza uma postura mais crítica e transformadora 

contra as desigualdades e a injustiça socioambiental. 

O artigo objetiva refletir sobre desenvolvimento infantil, direito à cidade, direito à 

natureza e desigualdades socioambientais dentro da perspectiva crítica da Ecologia 

Política Urbana. 
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O AMBIENTE E A CRIANÇA: BRONFENBRENNER E VIGOTSKI 

 
O debate acerca da influência dos ambientes sobre o desenvolvimento infantil tem 

como referência as contribuições de autores como Bronfenbrenner e Vigotski. Os conceitos 

da abordagem bioecológica de desenvolvimento humano são a base de estudos para 

diferentes áreas do conhecimento, como planejamento urbano e direitos da infância. 

Segundo a ótica bioecológica, os ambientes estão estruturados em níveis e possuem 

diferentes graus de influência sobre as pessoas e o desenvolvimento humano. As 

pesquisas de Bronfenbrenner reforçam a relevância dos contextos para o desenvolvimento 

infantil sendo que as contínuas interações entre a pessoa e o meio em que ela vive, em 

mão-dupla, são responsáveis pela formação do ser humano. As várias estruturas 

nomeadas por Bronfenbrenner são microssistema, mesossistema, exossistema, 

macrossistema e cronossistema. 

Do ambiente familiar até as estruturas políticas e econômicas, os diversos níveis de 

interação têm influência sobre o desenvolvimento infantil. O microssistema envolve a casa 

e as relações mais próximas da criança; o mesossistema envolve a escola, a praça e 

outros espaços de convívio; o exossistema é formado por espaços não frequentados pela 

criança, mas que exercem influência sobre sua vida, como serviços de saúde, 

organizações e o ambiente profissional dos seus responsáveis. Já o macrossistema pode 

ser composto pelas políticas públicas, valores ou crenças e o cronossistema está 

relacionado ao tempo e envolve todos os sistemas anteriores. Os processos proximais, 

formas de interação com o ambiente fundamentais para o desenvolvimento humano, 

ocorrem nos microssistemas. O modelo bioecológico também propõe a análise de quatro 

elementos que são o processo, a pessoa, o contexto e o tempo (BRONFENBRENNER; 

MORRIS, 1998). 

Para além dos ambientes imediatos nos quais a criança convive diariamente, outros 

sistemas geram impacto importante na experiência infantil. O modelo proposto por 

Bronfenbrenner é útil para a compreensão de ambientes que, a princípio, não aparentam 

ter influência sobre a vida da criança, mas passam a ser vistos como determinantes para o 

desenvolvimento infantil, conectando as interações de forma mais ampla e dinâmica 

(BRONFENBRENNER; EVANS, 2000). 

Ao longo de sua vida, Bronfenbrenner atualizou a sua teoria ecológica de 

desenvolvimento humano que passou a ser chamada de teoria bioecológica, com uma 

abordagem mais integral da pessoa no ambiente. O modelo teórico de Bronfenbrenner é 
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uma referência para a construção de políticas sociais para a proteção dos direitos das 

crianças, enfatizando a necessidade de uma visão holística para o desenvolvimento 

integral da criança na sociedade. O bem-estar infantil é dependente de ambientes 

saudáveis, seja dentro de casa ou nos espaços públicos, e tem conexões locais e globais 

com temas como emergência climática, insegurança hídrica, poluição do ar, acesso à 

alimentação adequada e saudável, acesso a espaços adequados, seguros e com 

natureza. 

Assim como Bronfenbrenner, Vigotski e sua abordagem socio-histórica enfatiza a 

importância dos ambientes e da interação com o outro para a aprendizagem e o 

desenvolvimento infantil. A criança e o contexto são partes interligadas e construídas 

mutuamente. A imaginação e a criatividade são desenvolvidas a partir dos elementos e das 

experiências que os ambientes em que as crianças vivem proporcionam (VIGOTSKI, 2001, 

2009). O teórico buscou entender as relações entre o mundo externo e o mundo interno 

para a formação do indivíduo, com grandes contribuições para o entendimento do 

desenvolvimento infantil, da linguagem e do meio social para a construção do 

conhecimento. A teoria histórico-cultural ou sociocultural de Vigotski, também conhecida 

como abordagem sociointeracionista, propõe uma visão não fragmentada do indivíduo e 

contribui para uma reflexão sobre a importância do meio social para o ser humano em 

todas as fases da vida. 

 
CIDADE, NATUREZA E DESENVOLVIMENTO INFANTIL SAUDÁVEL 

 
Nos últimos anos, numerosas pesquisas mostram a relevância do debate sobre a 

ampliação do acesso a áreas verdes para todas as crianças nas cidades (MYGIND et al., 

2021; CHAWLA, 2015; GILL, 2014; WELLS, 2000; MOORE, 1997). O conhecimento sobre 

os efeitos das áreas verdes para a saúde humana está embasado nas descobertas de 

autores do campo da Psicologia Ambiental, como Ulrich (1991) e Kaplan (1995), que 

apontaram a redução do estresse e a restauração da atenção em adultos como 

consequências do contato com a natureza. Da mesma forma, a neurociência apresenta 

evidências sobre a relevância de vivências em áreas verdes para o desenvolvimento 

infantil, sobretudo na primeira infância (ISLAM; JOHNSTON; SLY, 2020). O conceito de 

Transtorno do Déficit de Natureza (LOUV, 2016) alerta sobre os efeitos prejudiciais da falta 

de contato com ambientes naturais, na saúde infantil, e enfatiza a urgência em se buscar 
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meios para propiciar experiências ao ar livre para crianças. Rosa, Profice e Collado (2018) 

também mostram a relevância dos elementos naturais para a saúde integral das crianças. 

A análise sobre a relação criança-natureza demanda um olhar atento sobre a 

relação criança-cidade. Com mais de 80% da população infantil brasileira vivendo em 

espaços urbanos (IBGE, 2015), a relação entre o processo de urbanização e o 

desenvolvimento infantil demanda atenção especial, na medida em que as grandes 

questões urbanas, sobretudo, nas metrópoles, interferem na efetivação dos direitos das 

crianças. Dentre os fatores indicativos de bem-estar infantil, estão as condições 

socioambientais que vão desde o acesso ao saneamento básico e à água tratada como 

espaços públicos com áreas verdes acessíveis para a população. A influência dos diversos 

contextos em que a criança está inserida na promoção da saúde vem sendo tema de 

estudos sob diferentes perspectivas. Bronfenbrenner e Vigotski servem como referência 

para o debate da relação ambiente e desenvolvimento infantil. 

 
Figura 1. O potencial do brincar em áreas verdes 

Fonte: Arquivo pessoal da autora 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A investigação sobre como os ambientes impactam o desenvolvimento infantil vem 

sendo, nos últimos anos, aprimorada por pesquisas com variadas abordagens. As 

contribuições dadas pelos autores Bronfenbrenner e Vigotski, em décadas passadas, 

continuam sendo referência para a compreensão dos processos vivenciados pelas 

crianças em suas diversas fases. Ao abordarmos a importância da natureza para a saúde 

integral das crianças, mostra-se fundamental uma leitura sobre dois aspectos. O primeiro 

está relacionado ao cenário recente da pandemia e à percepção dos espaços públicos 

saudáveis e com natureza como essenciais para o convívio com seus pares, para as 

interações lúdicas e para a promoção de experiências estimulantes à saúde integral das 

crianças. Um segundo ponto, que demanda análise ampla, é considerar como as 

desigualdades socioespaciais, intensificadas pela crise sanitária e econômica, em 

decorrência da pandemia, afetam as crianças em seus contextos domésticos e no entorno 

de suas moradias. 

Os sistemas dos quais as crianças participam, apresentados por Bronfenbrenner, 

interferem na infância não apenas do ponto de vista da saúde física, mas também mental, 

emocional, cognitiva e social. Os reflexos de se ter experiências e contextos adequados 

nos primeiros anos de vida são sentidos na infância e em outras fases da vida do ser 

humano. A relevância de se cuidar da primeira infância, de 0 a 6 anos, por ser o período 

mais ativo do cérebro e da capacidade de aprendizado e criação de conexões com todos 

ao seu redor, reforça a urgência em se garantir os direitos das crianças já conquistados, 

mas não efetivados. 

O debate sobre a saúde integral das crianças exige a união de variados campos em 

um esforço intersetorial e multidisciplinar que tem a cidade como ponto de destaque. Os 

contextos urbanos vêm sofrendo um agravamento de seus desafios socioambientais que 

repercutem sobre a saúde mental e o bem-estar infantil. A pobreza, a fome, a falta de 

acesso à moradia e ao saneamento básico, a falta de educação e saúde, os desafios da 

mobilidade, a violência crescente e a falta de espaços verdes, seguros e adequados 

contribuem para negar às crianças o seu direito à cidade. 

A cidade é negada também pela falta de escuta e participação das crianças nos 

processos decisórios urbanos. A participação das crianças na produção dos espaços é um 

direito e uma necessidade, na medida em que as diferentes infâncias precisam expressar 

opiniões e demandas próprias. A inclusão das crianças em processos participativos de 
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transformação das comunidades, por meio da cocriação, democratiza e insere nova 

dinâmica na busca por espaços com natureza nas cidades, assim como no enfrentamento 

das demais questões urbanas e socioambientais citadas no presente trabalho. 

Experiências como Planos Municipais pela Primeira Infância, revisão de Plano Diretor com 

participação infantil, iniciativas como Cidades Amigas das Crianças e Cidades das 

Crianças, projetos como o Urban 95 são exemplos de ações pela transformação dos 

espaços para efetivar os direitos das crianças com a escuta e participação da infância. 

A problemática ambiental, como a destruição de áreas verdes e a escassez de 

parques nas cidades, é parte do processo de urbanização moldado por interesses 

econômicos e políticos que reserva aos grupos mais vulneráveis o ônus do consumismo e 

da destruição ambiental. A emergência climática afeta a todos, mas as populações mais 

pobres terão menos condições de buscar meios para sobreviver em contextos críticos 

ambientais. 

O questionamento da dicotomia cidade e natureza provoca reflexões importantes 

para o debate do distanciamento criança e natureza. A visão crítica sobre as cidades, 

entendidas como processos de urbanização, comandados por interesses capitalistas, 

introduz as questões sobre a produção dos espaços urbanos com uma lente crítica da 

Ecologia Política Urbana. O tema complexo, que é apenas apresentado no presente texto, 

sem aprofundamento, contribui para apresentar teorias que chamam atenção para a 

reivindicação da efetivação de direitos a cidades saudáveis e para justiça ambiental, como 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. 

A crítica às desigualdades socioespaciais, à pobreza e à falta de acesso a 

condições dignas de vida para as crianças, com ruas sem saneamento ou moradias 

inseguras em ambientes inadequados para crianças, é uma leitura em consonância com 

as teorias de Bronfenbrenner e Vigotski que podem ser fortalecidas dentro da luta política 

pelo direito à cidade. Novas pesquisas sobre infância e direito à cidade, dentro de uma 

perspectiva crítica da Ecologia Política Urbana, são necessárias e podem envolver áreas 

como Arquitetura e Urbanismo, Geografia, Pedagogia, Psicologia, Direito, Educação 

Ambiental e Medicina. 

É possível também levar a discussão para escolas e outros espaços para a escuta 

das crianças. E, por fim, cabe ressaltar que a efetivação dos direitos das crianças ao 

desenvolvimento integral concretiza-se na promoção de ambientes adequados, saudáveis 

e com natureza, os quais estão ligados à pressão das dinâmicas político-econômicas. A 

luta contra as desigualdades urbanas é uma luta por todas as infâncias. 
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RESUMO 

 
Este trabalho tem o objetivo de refletir e contar como a Escola de Educação Infantil 

Criança Vida - escola da rede privada de ensino da cidade de Porto Alegre, no Rio Grande 

do Sul, localizada na zona urbana - organiza os seus processos em busca da 

potencialização das aprendizagens e do desenvolvimento das crianças por meio de 

vivências na (junto à) natureza no seu espaço coletivo institucional. Para tanto, ampara-se: 

(a) nos estudos teóricos de Bronfenbrenner e Vigotski sobre o desenvolvimento das 

crianças, a partir do modelo biopsicossocial; (b) na literatura sobre a temática voltada à 

criança e à natureza; (c) nos documentos que legitimam o currículo da Educação Infantil, 

em especial a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) e as Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação (DCNEI, 2009) e (d) nas vivências do cotidiano da Escola Criança 

Vida, que tem a sua prática pedagógica guiada em constante contato com a natureza. Em 

que pese a dificuldade da Escola para se (a)firmar como verde, lúdica, sempre em busca 

de pedagogias decoloniais, este estudo evidencia a sua resistência para que, na 

diversidade de ambientes afirmados como urbanos e de espaços escolares históricos, 

culturais e socialmente caracterizados pelos ideais modernos/coloniais/eurocêntricos, os 

mesmos sejam percebidos no que possuem de mais natural e simples. 

Palavras-chave: Educação infantil. Modelo biopsicossocial. Natureza. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 
Cresci brincando no chão, entre formigas. De uma infância livre e sem 
comparamentos. Eu tinha mais comunhão com as coisas do que comparação. 
Porque se a gente fala a partir de ser criança, a gente faz comunhão: de um orvalho 
e sua aranha, de uma tarde e suas garças, de um pássaro e sua árvore (Manoel de 
Barros). 

 

Para algumas gerações de crianças, até pouco tempo atrás, muitas das suas 

experiências se davam através do brincar e do viver a infância na rua (MORAIS, 2020) 
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crianças e adultos contemplam a água procurando um girino, um rabinho a mais ou um 

sapinho, esperando a vida acontecer diante de olhos curiosos. 

Além da Sala Verde principal, que abriga o lago e o minhocário, envolvendo os 

elementos terra e água, outras salas verdes foram criadas a partir das demandas e 

intervenções expressas pelas crianças. Cada uma delas evoca a conexão com os 

elementos da natureza que tecem o ciclo da vida, proporcionando descobertas e 

aprendizados sobre a água, a terra, o fogo, o ar, vida e morte, cadeia alimentar, ciclos. 

 
Sistema ambiental: Horta, Cisternas, Composteira, Minhocário 

 
Do minhocário e da composteira, alimentados pelos materiais orgânicos resultantes 

das refeições realizadas na EMEI, derivam o húmus e o biofertilizante que as crianças 

utilizam para nutrir a horta e coroar as árvores frutíferas. Das colheitas da horta, as 

crianças realizam propostas culinárias e podem degustar o que cultivam em uma 

diversidade de preparos, desde saladas até tortas assadas no forno da escola. E, para a 

rega das plantas e árvores, contamos com as cisternas que captam água de chuva dos 

telhados da quadra e do ateliê interno. Nesta rede de salas verdes, as crianças interagem 

com toda a biodiversidade existente na escola, ora observando, por exemplo, as lagartas- 

bebês no canteiro de couve, os bichinhos decompositores na composteira, o vai-e-vem das 

minhocas perfurando a terra; ora responsabilizando-se pelos cuidados relacionados ao 

ciclo de plantio, germinação e cultivo com a manutenção da sementeira e das pétalas da 

horta em formato de mandala. Salas sem paredes, nas quais a vida se instala; as 

crianças a embalam e se misturam na teia invisível da sustentabilidade. 

Figura 2. Sistema ambiental 
 

Fonte: arquivo da EMEI 
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começaram a dar vida ao design proposto pelas crianças. Os funcionários dele, pais e 

educadores participaram de vários mutirões para a construção do sonho. Durante três 

anos, as crianças participaram de todo o processo, o trabalho resultou em dois espaços: o 

Observatório de Pássaros e a Casa com um imenso tronco de Fícus sendo abraçado por 

uma grande estrutura. Mais uma sala verde, criada em comunhão, em mutirão e de forma 

sustentável; mais uma sala sem paredes para ouvir histórias e o canto dos pássaros, para 

observá-los entre os galhos, para contemplar a escola de cima, para abraçar o grande 

Fícus e sentir-se parte da natureza. 

 
Ilha Ambiental: conexão e enraizamento 

 
 

Nossa Ilha Ambiental foi construída em parceria com Peter Weber, grande 

ambientalista, em sistema de mutirão. Confeccionada em bambu, com as laterais vazadas 

no formato de trama e um teto que nos acolhe de chuvas, inspirada em espaços indígenas; 

está localizada no ambiente natural da EMEI próximo à horta. 

 
Figura 4. Ilha Ambiental 

 

Fonte: arquivo da EMEI 

 
 

É nesta sala verde que as crianças praticam as aulas de yoga e as brincadeiras 

meditativas, podendo também, contemplar a paisagem ao redor. Ancorada na terra, ela 

proporciona às crianças vivências de autopercepção e assentamento, na perspectiva que 

Piorsky (2016, p. 29-30) nos apresenta: 

 
(...) na humosa imaginação telúrica, a busca do assentamento, do enraizamento 
engravida a imaginação dos brinquedos da água, do fogo e do ar, pois essa raiz 
perdurará nos brinquedos dos demais elementos. (...) Todos eles perpassam em 
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pretendemos refletir sobre a criança com deficiência no contexto ao ar livre. Em metáfora, 

a árvore representa a deficiência e a floresta a comunidade. 

 
A Árvore Visual 

 
Figura 1. A árvore com deficiência visual 

(metáfora para a abordagem à deficiência visual) 

 

Ilustração: Tânia Mira 

 
 

A deficiência visual é uma deficiência sensorial e pode manifestar-se parcial ou 

totalmente, congênita ou adquirida, com carácter definitivo. Várias podem ser as causas 

desta incapacidade, por exemplo, erros de refração, infecções pré-natais, albinismo, 

cataratas, traumatismo, diabetes, entre outros (WINNICK; PORRETA, 2017). As 

consequências vão desde a incapacidade total de ver qualquer tipo de forma ou luz a 

dificuldades de percepção de contrastes, distâncias, relevos, texturas, cores e 

hipersensibilidade à luz. 

Como referido anteriormente, grande parte da aprendizagem das crianças faz-se 

pela observação. A criança cega tem dificuldade em criar o seu próprio conceito de 

sociedade, essa limitação influencia as suas experiências, a sua locomoção e a sua 

interação com o meio. Por esses motivos, apresentam um menor desenvolvimento motor, 

Ilustração: Tânia Mira.

Figura 1. A árvore com deficiência visual
(metáfora para a abordagem à deficiência visual)
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cognitivo e emocional, comparativamente com a mesma idade dos seus pares (SAMALOT; 

HAIBACH; LIEBERMAN, 2015). 

Entre a criança que nasce cega e a criança que fica cega, consoante a idade do 

acontecimento, influencia o impacto desta noção de mundo. Por vezes, apresentam 

comportamentos característicos como balancear, sacudir as mãos ou fincar os dedos nos 

olhos. As adaptações são variáveis, consoante o grau de visão. Devem ser encorajados a 

mover-se para minimizar o atraso no desenvolvimento principalmente para combater a falta 

de equilíbrio. O movimento é o grande sucessor da visão na aprendizagem dessas 

crianças. As atividades ao ar livre, como caminhar, correr, pular, permitem melhorar a 

condição física, o equilíbrio e a coordenação (WINNICK; PORRETA, 2017). 

Winnick e Porreta (2017) salientam alguns procedimentos que devem ser tidos em 

conta por parte dos guias para que possam ser integrados, como ter uma atitude paciente; 

utilizar os pais como recurso, se necessário; ajudar a criança a reconhecer o espaço e os 

obstáculos; utilizar o movimento como motor da aprendizagem; reduzir o ruído durante a 

comunicação e comunicar de forma direta e assertiva. A relação de confiança entre os 

pares é extremamente importante. É necessário manter as rotinas e os espaços para que 

possam adaptar-se e deslocar-se de forma autônoma pelo método da orientação e 

mobilidade, através da bengala e dos seus mapas cognitivos referentes ao espaço. 

A criança com deficiência visual deve ser levada a maximizar todos os outros 

sentidos, todas as suas potencialidades que não impliquem a visão. São seres que 

alcançam uma sensibilidade extraordinária. 

Na floresta, essas árvores sentem brisas e ouvem sons que mais nenhuma outra 

consegue fazê-lo! 

 
A Árvore Auditiva 

 
 

A deficiência auditiva é, também, uma deficiência sensorial e pode manifestar-se 

parcial ou totalmente. As causas vão desde hereditariedade, infecções pré-natais, 

traumatismos acústicos, entre outras. A criança que nasce surda tem dificuldade na 

aprendizagem da comunicação, aprende a se comunicar através da língua gestual, a 

criança que adquire a surdez, tem que reaprender a se comunicar, por língua de sinais, 

oralidade e/ou leitura dos lábios. 
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Figura 2. A árvore com deficiência auditiva 
(metáfora para a abordagem à deficiência auditiva) 

 

Ilustração: Tânia Mira 

 
 

Adquirida a capacidade de se comunicar, esta deficiência não implica demasiado 

com o desenvolvimento motor. Ellis (2001) relata que, quando se verifica atraso no 

desenvolvimento motor da criança surda, deve-se, essencialmente, à possível influência 

dos pais e participação condicionada em determinadas atividades. 

A aquisição de novas formas de comunicar poderá ser uma necessidade por parte 

dos educadores, a comunicação auditiva poderá ser escrita numa primeira fase. A 

maximização dos outros sentidos é, também, uma prioridade. 

Na floresta, essas árvores são os olhos das árvores que não vêem. 

 
 

A Árvore Motora 

 
 

A deficiência motora apresenta-se como uma perda de capacidades, por lesão 

congênita ou adquirida, das estruturas responsáveis pela produção de movimento, que 

alteram a postura e/ou a locomoção. É o tipo de deficiência mais frequente, congênita ou 

adquirida, pode ser temporária, definitiva ou evolutiva, dependendo da origem da lesão. A 

origem pode ser neurológica ou neuromuscular, ortopédica e ainda de malformação. Várias 

Figura 2. A árvore com deficiência auditiva
(metáfora para a abordagem à deficiência auditiva)

Ilustração: Tânia Mira.
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são as causas para este tipo de deficiência, desde as infecções pré-natais, exposição à 

radiação, doenças degenerativas, acidentes traumáticos, tumores, entre outros. Quando 

observamos os membros afetados, classificamos a perda total de movimento por plegia e a 

perda parcial de movimento por paresia, associado ao número de membros afetados. 

Outro fator a ter em conta é o tipo de tônus muscular que interfere com a produção dos 

movimentos (RODRIGUES, 2002). 

 
Figura 3. A árvore com deficiência motora 

(metáfora para a abordagem à deficiência motora) 

 

Ilustração: Tânia Mira 

 
 

A deficiência motora pode ocorrer das mais diversas formas, paralisia cerebral, 

traumatismo cranioencefálico, spina-bífida, luxação, distrofia muscular, amputação, entre 

outras (WINNICK; PORRETA, 2017). Neste documento, vamos concentrar-nos nas formas 

mais comuns e abrangentes em termos de características, necessidades e adaptações, a 

paralisia cerebral, a lesão vertebromedular e a amputação. 

A paralisia cerebral resulta de danos no cérebro, das zonas afetas ao controle 

motor. De característica definitiva, as limitações dependem da localização e do tamanho da 

lesão, por este motivo, são também muito variáveis, desde uma limitação leve a uma 

limitação severa. Nem sempre a lesão acontece isoladamente numa área do cérebro, o 

Figura 3. A árvore com deficiência motora
(metáfora para a abordagem à deficiência motora)

Ilustração: Tânia Mira.Ilustração: Tânia Mira.
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que explica a probabilidade desta deficiência ser, por vezes, acumulada com outras 

deficiências, como a intelectual e/ou sensorial. A causa mais comum da paralisia cerebral é 

a complicação com o parto e, por isso, é a deficiência motora mais comum nas crianças, 

no entanto, pode acontecer devido a outros fatores como a rubéola, hemorragias 

cerebrais, tumores e outros. 

Na prática, essa deficiência altera o padrão de movimento da criança e pode afetar 

um ou os dois lados do corpo. O tônus muscular é variável dependendo da lesão, 

espástico, quando observamos uma hipertocidade muscular; atáxico. quando observamos 

uma hipotonicidade muscular e, ainda, atetóide, quando o tônus musclar flutua entre 

hipotónico e hipertónico e vice-versa (WINNICK; PORRETA, 2017). 

Para ajudarmos essas crianças, é importante reduzir o défice musculoesquelético 

através da atividade física para que possam melhorar e otimizar o seu funcionamento e 

qualidade de vida, prevenindo e limitando o surgimento de deficiências secundárias 

(DAMIANO; ABEL, 1998). Muitos são os benefícios nos passeios e atividades na natureza. 

Avaliada a capacidade locomotora, podemos adaptar percursos e espaços para evitar as 

quedas constantes, devido aos desequilíbrios tão comuns nessas crianças. Outra hipótese 

é utilizar joelheiras, cotoveleiras e capacete, tal como para aprender a andar de bicicleta, 

skate ou patins; se é uma limitação, por que não utilizar para caminhar ou correr? O 

objetivo é ampliar as suas capacidades. Quando existe dificuldade na comunicação, uma 

das características é a dificuldade na articulação verbal, devemos promover formas 

alternativas para comunicar, falar devagar e pedir ajuda aos pais, se necessário. Em 

determinadas atividades devemos ser cautelosos com os seus movimentos involuntários e 

fraca coordenação, é importante adaptar o tipo de atividade às suas capacidades para que 

possam ser prazerosas e positivas (WINNICK ; PORRETA, 2017). 

A lesão vertebromedular resulta por um traumatismo na medula que impede a 

condução do estímulo nervoso, total ou parcialmente, do cérebro às restantes partes do 

corpo. A causa mais comum deste tipo de lesão são os acidentes de viação, no entanto, 

também pode ocorrer por quedas aparatosas, acidentes de trabalho ou com armas de 

fogo, entre outros. A lesão também pode acontecer de forma não traumática, por doenças 

como lúpus, tumores, infecções, entre outros (ASSOCIAÇÂO SALVADOR, 2017). 

Consoante a zona da medula afetada, de baixo para cima, menor e maior implicação 

motora tem. 

Esse tipo de deficiência implica a utilização de auxiliares de marcha, normalmente a 

cadeira de rodas. Como em todas as crianças, o desenvolvimento da condição física é 



A Natureza da Criança: diálogos com Vigotski e Bronfenbrenner 

106 

 

 

 
 
 

extremamente importante para que mais facilmente ganhem autonomia e possam explorar 

o mundo na sua cadeira. Algumas considerações devem ser tidas em conta, como a falta 

de sensibilidade associada nos membros afetados, a limitação na satisfação de 

necessidades básicas. As atividades deverão ter em conta percursos acessíveis a cadeira 

de rodas, bem como espaços de higiene adaptados. 

A interajuda entre crianças na ajuda da deslocação, empurrando a cadeira, é 

preciosa para a criança que mais facilmente consegue alcançar todo o percurso sem um 

desgaste físico e exagerado, bem como para as crianças que ajudam que desenvolvem a 

empatia e sensibilidade para com o próximo. 

Por último, a amputação é a ausência do membro total ou parcialmente. Pode ser 

congênita, devido à malformação, ou adquirida devido a traumatismos, diabetes, tumores, 

entre outros. Quando à amputação, se verifica nos membros inferiores; a criança recupera 

a sua capacidade locomotora através do uso de prótese. A adaptação ergonômica da 

prótese é extremamente importante para que não surjam problemas associados 

(WINNICK; PORRETA, 2017). As crianças adaptam-se às próteses com alguma facilidade, 

a dificuldade surge com a velocidade de crescimento normal da idade e a dificuldade de 

adaptação constante exigida face ao custo monetário das próteses e burocracia morosa de 

apoio às famílias. Em determinados ambientes, mais facilmente retiramos as próteses e 

deslocam-se à vontade, tendo em conta os perigos de cortes e escoriações. 

Essas árvores crescem entrelaçadas, com formatos autênticos e criativos, capazes 

dos mais belos quadros na floresta. 

 
A Árvore Intelectual 

 
 

A deficiência intelectual caracteriza-se por uma limitação na inteligência funcional e 

nos comportamentos adaptativos (capacidades, práticas, sociais e conceituais). Apresenta- 

se como um défice cognitivo e as causas podem ser variáveis, desde causas genéticas, 

infecções pré-natais, vulnerabilidades de desenvolvimento. 

Dependendo da limitação, podem verificar-se dificuldades na comunicação, na 

autonomia das atividades de vida diária e na adaptação à comunidade. Há dificuldade na 

aprendizagem, no entendimento de conceitos e na participação de atividades comuns. 

Como referido anteriormente, Vigotski (1997) salientou a importância do desenvolvimento 

dessas crianças integradas no meio social para que possam ser minimizadas as suas 

incapacidades. Essas crianças serão adultos que, dependendo do seu desenvolvimento, 
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trilha (quente, frio, agradável), bem como o manuseio de elementos naturais, tais como: 

terra, folhas secas, pedras, gravetos e outros que fossem encontrados pelo caminho. 

Cabe destacar que, igualmente, buscou-se identificar como ocorreria a participação 

dos estudantes, suas interações e as suas relações naquele novo espaço, pois o projeto 

contava com  a participação de diferentes turmas, com crianças de idades diversas e 

alguns estudantes apresentavam múltiplas deficiências. 

Faz-se importante frisar que, anteriormente, ao início dessas andanças com os(as) 

alunos(as), a equipe de Educação Física certificou-se das condições das trilhas, dos 

materiais a serem utilizados e de toda a dinâmica do terreno a ser explorado, buscando 

identificar os melhores acessos e prever o máximo de situações adversas que pudessem 

surgir na atividade. 

Em um primeiro momento, a atividade foi explicada aos alunos(as) e os(as) 

mesmos(as) foram indagados se já haviam participado de alguma trilha ou atividade na 

natureza. Para a surpresa dos professores, a totalidade dos(as) alunos(as) afirmou que 

não. Ao passo que os estudantes nunca haviam vivenciado atividades semelhantes à 

proposta, pode-se perceber o grande entusiasmo em desbravar aquele espaço até então 

desconhecido (Figura 2). 

 
Figura 2. Encantamento das crianças durante a trilha 

Fonte: Arquivo pessoal (2018) 

 

 
Ao acessarmos o local pela primeira vez com as crianças, realizamos um trajeto que 

se iniciou com uma subida pelas rústicas escadas que levavam às antigas casas de 

funcionários (já descritas neste texto). Assim, seguimos além de um descampado para 

alcançar a trilha em direção a uma pequena gruta. Tínhamos ainda como objetivo somente 

o registro das primeiras impressões das crianças em um ambiente novo, natural e 
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reproduzissem no papel, através de desenho, a sensação de como tinham se sentido 

naquela atividade. O resultado foram muitos rostos sorridentes. 

Na última experiência desenvolvida, foram recolhidas folhas, gravetos, pedras e 

outros materiais da natureza. Após isso, foi sugerido às crianças que tirassem os sapatos e 

sentissem a terra, a grama, a umidade e que observassem as cores, aromas, texturas 

diferentes: a luz do sol, quando incidia sobre seus corpos, os odores ao redor e as 

diferentes texturas dos objetos observados. Enquanto as crianças realizavam essas 

tarefas, preparamos a lona plástica no chão. Orientamos que escolhessem a folha de 

árvores mais bonita que encontrassem e a trouxessem para a lona, onde elas iriam tentar, 

como quisessem, reproduzi-la no papel, com os lápis de cores (Figura 5). 

 
Figura 5.: Exploração livre de materiais em meio a mata 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
A partir da captação da realidade, percebeu-se a inexistência de experiências 

prévias na realização de trilhas pelo público deste projeto, tanto dentro como fora da 

instituição de ensino. A pouca idade dos(as) participantes e a surdez podem ser a 

justificativa para tanto, pois o referencial teórico utilizado, indica que muitos docentes têm 

receio em realizar atividades com crianças com determinados comprometimentos. 

Observou-se ainda a ausência de estratégias de Educação Física que envolvam a 

temática da Educação Ambiental por meio da exploração do espaço referido neste estudo, 
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RESUMO 

 
Este trabalho descreve a experiência vivida por Renata Guizzo Nery, após receber o 

diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) de seu filho, Rafael, e como a 

participação da família em programas em ambientes naturais influenciou positivamente o 

seu desenvolvimento. Estabelecemos diálogos e reflexões sobre as teorias dos 

pensadores Lev Vigotski e Urie Bronfenbrenner, relacionadas aos benefícios do contato 

com a natureza e apresentamos, também, o projeto denominado Trilhas Terapia AEIOU, 

desenvolvido a partir das experiências bem-sucedidas das famílias, na natureza. Assim, 

por meio de uma pesquisa bibliográfica, analisamos artigos científicos, capítulos de livro e 

outras fontes secundárias para uma aproximação com as perspectivas de Vigotski e 

Bronfenbrenner, buscando maior compreensão da influência dos processos proximais 

sobre as crianças e da interação recíproca com o meio ambiente. Consequentemente, à 

luz da busca realizada, descrevemos e analisamos a experiência vivida por Renata e seu 

filho, bem como o projeto Trilhas Terapia AEIOU. Com este relato esperamos inspirar pais, 

mães e cuidadores(as) para que ofereçam experiências em espaços naturais às crianças 

com diagnósticos de TEA, promovendo vivências saudáveis capazes de fortalecer 

vínculos, apontando alternativas acessíveis para muitas famílias que não possuem 

condições financeiras para custear tratamentos e terapias tradicionais que, na maioria, são 

caros, pois envolvem equipes multidisciplinares com profissionais das áreas de educação e 

saúde. 

Palavras-chave: Contato com a Natureza. Urie Bronfenbrenner. Lev Vigotski. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

Pesquisas apontam que os primeiros anos de vida do ser humano são base para o 

desenvolvimento saudável e de bem-estar, podendo ser potencializado através do contato 





A Natureza da Criança: diálogos com Vigotski e Bronfenbrenner 

129 

 

 

 
 
 

de referenciais teóricos e muitas pesquisas, as quais citavam as práticas em ambientes 

fechados, acabou por deparar-se com os estudos do psicólogo russo Urie Bronfenbrenner 

e sua Teoria ecológica do desenvolvimento humano, relacionada aos ambientes naturais 

(BRONFENBRENNER, 1979) e com a perspectiva sociocultural de Lev Vigotski cuja teoria 

do desenvolvimento cognitivo aponta que não existe desenvolvimento sem um processo 

de ensino-aprendizagem, já que configuram um processo de influências recíprocas e 

constantes. Nessa direção, considera-se também a importância da interação das crianças 

com outras crianças e com adultos, assim como na relação do social e o ambiental, 

entendendo que a exposição à natureza carrega influências de longo prazo no 

desenvolvimento cognitivo das crianças (DADYAND et al., 2015; de KEIJZER et al., 2016). 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo principal correlacionar o relato 

de experiência de Renata e Rafael com as teorias dos pensadores Urie Bronfenbrenner e 

Lev Vigotski, relacionadas aos benefícios do contato com a natureza. A expectativa é de 

que este relato possa inspirar pais, mães e cuidadores(as) para que ofereçam experiências 

em espaços naturais às crianças com diagnósticos de TEA, promovendo vivências 

saudáveis capazes de fortalecer vínculos e apontando alternativas acessíveis, já que a 

maioria dos tratamentos e terapias tradicionais são caros e muitas famílias não possuem 

condições financeiras para seus custeios, pois envolvem equipes multidisciplinares com 

profissionais das áreas de educação e saúde. 

 
MÉTODOS 

 
 

Para a elaboração deste trabalho utilizamos uma série de técnicas de análise de 

dados qualitativos. Assim, por meio de uma pesquisa bibliográfica de revisão narrativa, 

analisamos artigos científicos, capítulos de livro e outras fontes secundárias para uma 

aproximação com as perspectivas de Vigotski e Bronfenbrenner, visando uma 

compreensão mais abrangente da influência dos processos proximais sobre as crianças e 

da interação recíproca com o meio ambiente. À luz da busca realizada, descrevemos e 

analisamos materiais de entrevista e observação direta referentes ao relato de experiência 

vivido por Renata Guizzo Nery e ao projeto denominado Trilhas Terapia AEIOU, 

respectivamente. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Vigotski, Bronfenbrenner e o desenvolvimento infantil 

 
 

A partir dos ganhos por meio das experiências próprias com Rafael, no meio natural, 

surgiu a vontade de nos aproximar desses autores, cada vez mais, visando reforçar a 

necessidade e relevância dos contatos com a natureza, na procura de estimular outras 

famílias e instituições de ensino formal e não forma e socializar experiências e seus 

benefícios. Entendemos que um olhar para alguns dos aspectos fundamentais desses 

autores permite a compreensão de dimensões socioambientais e socio-históricas dos 

relacionamentos e interdependências entre crianças e natureza, bem como a confirmação 

da importância dos/das mediadoras/es que orientam, acompanham e potencializam 

experiências transformadoras. 

Nessa direção, na busca por compreender mais sobre os fatores que interferem no 

desenvolvimento infantil, encontramos a Teoria Biológica do Desenvolvimento Humano 

proposta por Bronfenbrenner (1979). Essa perspectiva pressupõe que o desenvolvimento 

humano ocorre em um processo recíproco e de inter-relação permanente entre diversos 

sistemas - Microssistema, Mesossistema, Exossistema e Macrossistema - estabelecendo 

uma correlação entre a criança e o espaço ao redor dela em determinados momentos de 

sua vida. 

Assim, na teoria de Bronfenbrenner, o microssistema representa o nível mais 

próximo da pessoa em desenvolvimento com seu contexto imediato, como a família e 

colegas. Já o mesossistema refere-se ao desenvolvimento da pessoa e a inter-relação 

entre os sistemas nos quais está inserido. Enquanto o exossistema representa os 

ambientes em que a pessoa não participa diretamente, mas que influenciam de alguma 

maneira no seu desenvolvimento, como o trabalho dos pais. Por último, o sistema mais 

abrangente do modelo do desenvolvimento, denominou-se de macrossistema, englobando 

os outros sistemas, sendo o lugar da cultura, das macros instituições e das políticas 

públicas. Em uma revisão posterior do autor, foi adicionado mais um sistema denominado 

cronossistema, referente à dimensão temporal, abrangendo e colocando em relação todos 

os demais sistemas (BRONFENBRENNER, 1979, apud PROFICE; GRENNO, 2021). 

Como vimos, a inter-relação entre pessoas e meio ambiente ocorre de maneira 

dinâmica e complexa, envolvendo influências pessoais, contextuais ou sociais, históricas e 

culturais. Por se manter em constante observação, em 2004, o autor acrescenta que o 
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Figura 2. Projeto Trilha Terapia AEIOU 
Fazenda Bom Jesus, Sananduva, RS 

 

Fonte: Acervo pessoal de Renata G. Nery (2022) 

 
 

 
Figura 3. Trilha Linha Batata, interior de Sananduva RS 

 

Fonte: Acervo pessoal de Renata G. Nery (2022) 

 
 

Durante esses poucos meses de contato, favorecido pelas Trilhas Terapia AEIOU 

com as crianças e famílias, na natureza, os pais relataram melhoras neles próprios e nos 



A Natureza da Criança: diálogos com Vigotski e Bronfenbrenner 

136 

 

 

 
 
 

filhos, proporcionadas por maior socialização e interação nas brincadeiras entre as 

crianças e o meio. Desenvolveu-se mais independência, melhora nos aspectos sociais, 

motores e sensoriais e nas funções executivas, como autorregulação do comportamento, 

atenção e concentração. Essas devolutivas reforçam a importância terapêutica da 

brincadeira ao ar livre e as inúmeras experiências que possibilita, bem como a importância 

dos/das mediadoras/es e de como essa exposição pode influenciar a longo prazo no 

desenvolvimento cognitivo das crianças (DADYAND et al., 2015; KEIJZER et al., 2016). 

Especificamente, no caso de Rafael, observou-se um desenvolvimento motor fora 

do comum, como saltar. Em relação a questões sensoriais, houve avanços como aceitação 

do toque de estranhos, em relação a vestimentas e alimentação. Mas as primeiras 

mudanças ocorridas foram, com certeza, o contato visual e a percepção das pessoas da 

família ao seu redor. No tocante à fala, melhorou a verbalização e diminuição do 

nervosismo, como morder a si próprio, bater a cabeça contra parede, móveis e objetos. No 

retorno às aulas, em 2021, vem se destacando na turma, pois houve melhora na pintura e 

na percepção de espaço; aceitação de escrever no caderno, de usar o lápis e, até mesmo, 

de ficar sentado por muito tempo. 

Esses resultados coincidem com o apontado por Wu e Jackson (2017) que sugerem 

que o acesso a jardins, parques e playgrounds pode colaborar na melhoria da atenção e 

do desenvolvimento comportamental, especialmente, em crianças com transtorno de déficit 

de atenção e hiperatividade (TDAH). Adiciona-se, ainda, que o brincar livre com e na 

natureza permite imaginar, criar e recriar, superar medos e vencer obstáculos de maneira 

saudável. 

Cabe ressaltar a necessidade da Renata em reduzir horas de trabalho para poder 

proporcionar, diariamente, tempo de qualidade para seus filhos Rafael e Gabriella. Um 

tempo para brincar com bola, com corda, bem como para correr, pular e interagir no 

parquinho na frente de sua casa. Tal necessidade nos remete ao exossistema de 

Bronfenbrenner (1979) no qual aborda ambientes e que, nesse caso, as crianças, 

participam indiretamente, podendo funcionar como uma possibilidade ou impedimento para 

o desenvolvimento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Alguns dos aspectos analisados neste trabalho evidenciam a necessidade de se 

estar atento aos marcos do desenvolvimento infantil e de procurar ajuda de profissionais 

especializados ao se perceber possíveis atrasos no desenvolvimento infantil. Tais aspectos 

são de suma importância para que haja intervenção e tratamento precoce, parte do 

sucesso terapêutico, como vem acontecendo na história descrita. 

Os resultados mostram como as atividades ao ar livre e o contato com a natureza 

têm o potencial de explorar todos os nossos sentidos, devido à gama de estímulos ali 

presentes, estimulando a geração de momentos de brincadeira, autoconfiança, 

criatividade, fortalecendo o vínculo pais-crianças, influenciando, portanto, o 

desenvolvimento cognitivo a longo prazo. Nessa direção, evidenciamos a importância do 

acompanhamento dos pais durante as terapias tradicionais com crianças, lembrando que o 

trabalho da terapia ocupacional pode ser desenvolvido ao ar livre, na natureza. 

Por último, as experiências relatadas mostram como a exposição à natureza e ao 

espaço verde confere uma ampla gama de benefícios para a saúde física, mental e social 

das crianças e da família como um todo. Também fornece evidências que fundamentam 

como o brincar ao ar livre, na natureza, contribui para o desenvolvimento saudável da 

criança, tenha ela ou não algum transtorno, principalmente, relacionado às questões 

psíquicas, sensoriais e motoras, demonstrando, assim, a necessidade de valorização, 

melhoria e proteção de ambientes naturais para as atuais e futuras gerações. 
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VIVÊNCIAS DE UMA PRIMEIRA INFÂNCIA EM CONTATO COM A 

NATUREZA: RELATOS DE UMA MÃE 

 

Elizabeth Gorgone-Barbosa 

RESUMO 
 

O contato frequente com a natureza traz inúmeros benefícios para a saúde física e 

emocional das crianças, contribuindo para seu desenvolvimento integral. As crianças que 

vivenciam a natureza tornam-se também mais empáticas com outros seres e costumam ter 

uma maior conscientização e preocupação ambiental. Neste artigo-relato, discuto as 

abordagens da Teoria histórico-cultural de Vigotski e do modelo Bioecológico de 

Bronfenbrenner com o foco na importância da natureza para o desenvolvimento humano 

pleno. E, partilho um pouco das vivências do meu filho, Caio de três anos, refletindo como 

esses bons encontros podem trazer benefícios para seu desenvolvimento. 

Palavras-chave: Bronfenbrenner. Desenvolvimento da criança. Vigotski. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 
Este artigo-relato é motivado e influenciado por duas vertentes de uma mesma mãe. 

A primeira, aquela que, como todas as mães, deseja o desenvolvimento integral de seu 

filho em todas as dimensões: corporal, emocional, cognitiva, espiritual, lúdica, política e 

social. Em outras palavras, uma mãe que busca uma criação e educação dos filhos para 

que sejam seres íntegros, cidadãos responsáveis e felizes. A segunda, a mãe educadora, 

bióloga e cientista que tem consciência da imensa crise humanitária, social e ambiental em 

que nós, seres humanos, nos enfiamos, e que se pergunta diariamente, como Lea Tiriba 

(2018), sobre o sentido de educar crianças em um mundo em que a própria vida está 

ameaçada. Ambas as mães se unem em uma mesma mulher que se apega ao esperançar 

de Paulo Freire (1992) para uma sociedade igualitária, ética, amorosa e ambientalmente 

saudável a todas as crianças e jovens. 

Dessa forma, a esperança, o esperançar requer que nos levantemos e busquemos 

respostas e ações para a construção de uma educação integral para nossos filhos em 

todos os ambientes que estejam. Hoje sabemos que isso perpassa pela conexão e 
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chama de transtorno de déficit de natureza (2008), interferindo no desenvolvimento integral 

das crianças. 

O transtorno de natureza descreve os custos da alienação em relação à natureza, 
incluindo a diminuição no uso dos sentidos, a dificuldade de atenção e índices altos 
de doenças físicas e emocionais. O transtorno pode ser detectado individualmente, 
em família e em comunidades - pode até alterar o comportamento humano nas 
cidades [...] (LOUV, p. 58, 2008). 

 
Muitos autores têm demonstrado e alertado que a nossa desconexão com 

ambiências naturais traz grandes implicações para a saúde humana e para o 

desenvolvimento infantil, consequentemente, a quantidade e qualidade de exposição à 

natureza vai refletir em nossa vida em diferentes níveis (LOUV 2008; MCCURDDY et al., 

2010). O contato com a natureza tem um papel importante como moderador de estresse, 

proporcionando uma relação positiva de satisfação e bem-estar durante o lazer 

(CORRALIZA et al., 2012; ROSA et al., 2019), bem como o desenvolvimento de atitudes 

pró-ambientais de maior cuidado com o meio ambiente e da conscientização ambiental em 

crianças e adultos (ROSA et al., 2018). Em síntese, o contato e o brincar de nossas 

crianças em meio a natureza, em áreas naturais é mais do que recomendado e urgente. 

São necessários os movimentos e as práticas que desemparedem a infância (TIRIBA, 

2018). 

Tiriba (2018) reforça que a vida ao ar livre possibilita uma aproximação necessária à 

integridade e ao processo de desenvolvimento pleno das crianças. Para Espinosa, (2008) 

o ser humano (corpo e mente) apresenta-se em simbiose com os demais seres vivos e não 

vivos que existem no universo e pode afetar-se por eles. Somos afetados pela natureza e 

também pela falta dela. Assim, o estudo de teóricos sobre o desenvolvimento infantil nos 

ajuda a entender e promover essa relação criança e natureza. 

A teoria histórico-cultural elaborada por Vigotski (1989) teve como objetivo principal 

caracterizar os aspectos do comportamento humano, promovendo hipóteses de como 

essas características se desenvolveram durante a vida do indivíduo e como se formaram 

ao longo da história humana. Uma das principais questões estudadas por Vigotski foi 

compreender a relação das crianças com seu mundo, o ambiente físico e social (JOENK, 

2007). Cada criança se desenvolve conforme o contexto sócio-histórico e o ambiente em 

que vivem; existe uma indissociabilidade entre o ambiente e a criança, pois, de acordo com 

a perspectiva sócio-histórica, pessoas e ambientes não podem ser separadamente 

definidos, eles são sempre parte de uma vivência. Segundo Vigotski, a criança internaliza o 

mundo à sua volta. 
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O desenvolvimento humano ocorre por meio de processos gradativamente mais 
complexos de interação recíproca entre um sujeito ativo e as pessoas, ambientes e 
símbolos do seu ambiente (BRONFENBRENNER, 1995 apud BHERING & SARKIS, 
2009). 

 
A abordagem bioecológica do desenvolvimento humano propõe a compreensão, a 

partir da análise de quatro fundamentos inter-relacionados: o processo, a pessoa, o 

contexto e o tempo. Na ótica do contexto desse desenvolvimento, o meio ambiente 

ecológico é constituído por um conjunto de sistemas interdependentes que se encaixam. 

Esses sistemas são denominados micro, meso, exo e macrossistema. Dentro dessa 

concepção podemos considerar: o microssistema como o próprio indivíduo, a criança e 

seus passos na socialização; o mesossistema como a inter-relação dos microssistemas, o 

contexto familiar, escola/creche e amigos próximos, as relações e ambientes próximos da 

criança; o exossistema como o sistema onde a criança não participa efetivamente, mas 

pode afetá-la de alguma forma, por exemplo, o local de trabalho dos pais, a rede social dos 

mesmos; e o macrossistema como os valores sociais, culturais, crenças, políticas públicas 

que englobam o todo (BRONFENBRENNER 1996; SILVA et al., 2008). 

Para Bronfenbrenner, o desenvolvimento psicológico das crianças é afetado por 

esse conjunto de sistemas que se atravessam: os ambientes nos quais elas circulam, por 

exemplo, a família/escola, os ambientes nos quais pais/cuidadores convivem, 

considerando mudanças e/ou continuidades com o passar do tempo em suas próprias 

vidas. Portanto, uma primeira infância mais ou menos emparedada, com mais ou menos 

contato com ambientes naturais e a natureza, favorecendo o brincar livre serão também 

importantes fatores a serem considerados para o desenvolvimento integral de nossas 

crianças. 

 
VIVÊNCIAS COM A NATUREZA: O RELATO DE UMA MÃE 

 
Contexto 

 
 

Sou Elizabeth, paulistana (SP) de 39 anos, mãe do Caio, rioclarense (SP), de três 

anos e meio. Proponho-me aqui a contar um pouco de nossas vivências em uma busca 

diária do brincar e do estar em áreas abertas em contato com a natureza. Neste relato, há 

uma pequena porção da nossa história e da nossa relação mãe-filho, do desenvolvimento 

do Caio, ora com o viés de um olhar de mãe, bióloga, educadora ora com o viés da 

educadora, bióloga, que se tornou mãe. Independente da ordem dos fatos, que se faz 
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Vivências de reconexão à natureza com práticas inspiradas em mindfulness 

(atividades atencionais de percepção das sensações, emoções, sentimentos e que 

despertam a metacognição) eram oferecidas, levando os participantes a vivenciarem o 

momento presente, aguçando os sentidos com os sons da natureza, a temperatura 

ambiente, o vento e a luz do sol na pele; um convite a observar os detalhes da fauna e 

flora presentes no ambiente - as diferentes tonalidades de cores, texturas, formas, 

tamanho e peso dos elementos naturais. 

Na programação dos festivais de atividades ao ar livre, a contação de histórias 

cantadas eram acompanhadas por uma intérprete de Libras. Pessoas com dificuldades de 

mobilidade e com deficiência visual e motora recebiam ajuda nas trilhas. Nesse sentido, 

havia ensino e aprendizagem com exemplos e incentivos que demonstravam a importância 

da cooperação, companheirismo, do respeito à diversidade, bem como reflexões sobre 

como o processo de inclusão é possível de ser desenvolvido nesses ambientes. 

Atividades, como brincar de pula corda, bola de gude, peteca; construir brinquedos 

pelas crianças, como pequenas jangadas criadas com gravetos, cipós e folhas, as quais as 

crianças colocavam nos caminhos d'água, eram realizadas. As crianças e suas famílias 

brincavam, experienciando o elemento água, terra, ar, e o fogo, expresso na energia 

vibrante que lhes aquecia a alma, preenchendo o ambiente de alegria, reconhecendo a 

Natureza que nos constitui, pois somos Natureza na nossa essência. Nas trilhas 

percorridas, as crianças davam asas à imaginação, transformando gravetos em bengalas, 

varinhas mágicas e espadas que as ajudavam a desbravar a floresta. Tudo vivenciado no 

espaço e no tempo da criança. 

O difícil mesmo era ir embora. E, no momento da despedida, os organizadores 

recebiam os abraços de agradecimentos, dentre os quais, de famílias com crianças com 

Transtorno do Espectro Autista, que declaravam o quanto os momentos vividos foram 

observados pela família como transformadores. Segundo essas famílias, via-se calmaria e 

interação harmônica da criança com o outro e a natureza. Com esses comentários e de 

outras famílias afirmando que tais passeios deixavam de ser um evento para ser parte da 

rotina das crianças e de seus cuidadores(as), os organizadores do No Quintal da Nossa 

Casa ficam, ainda mais, motivados a impulsionar esse movimento adiante. 

Nesses momentos, observa-se, no interagir das crianças com a natureza, a relação 

proposta com os pressupostos vigotskianos, especialmente, quando apontam que: 
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Cada vez mais, infelizmente, as crianças são afastadas da natureza e, assim, vão 

desvalorizando-a. Como afirma Tiriba (2010, p.2): 

Na origem da crise moral e espiritual de nossos dias, está uma falsa premissa de 
separação radical entre seres humanos e natureza e a ilusão antropocêntrica de 
que todos os seres e entes não humanos nos pertencem porque somos uma 
espécie superior. Nas escolas, seguimos transmitindo às crianças uma visão do 
planeta como fonte inesgotável de onde os humanos podem extrair 
indefinidamente; e da natureza como simples matéria-prima morta para a produção 
de mercadorias. Opondo o plano cultural ao plano natural e privilegiando o 
primeiro, as escolas silenciam a dimensão ambiental da existência humana. 

 
Para Bronfenbrenner (1996), o meio ambiente possui influência no desenvolvimento 

do indivíduo, sendo um processo de interação entre o ser humano e o ambiente, 

caracterizando-se pela reciprocidade. Dessa forma, o indivíduo que está em 

desenvolvimento, molda-se, muda e recria o meio ao seu redor, corroborando os 

pensamentos de Vygotsky. Como afirma La Taille (1992): 

 
Ao tomar posse do material cultural, o indivíduo o torna seu, passando a utilizá-lo 
como instrumento pessoal de pensamento e ação no mundo. Nesse sentido, o 
processo de internalização, que corresponde, como vimos, à própria formação da 
consciência, é também um processo de constituição da subjetividade a partir de 
situações de intersubjetividade. A passagem do nível interpsicológico para o nível 
intrapsicológico envolve, assim, relações interpessoais densas, mediadas 
simbolicamente, e não trocas mecânicas limitadas a um patamar meramente 
intelectual. Envolve também a construção de sujeitos absolutamente únicos, com 
trajetórias pessoais singulares e experiências particulares em sua relação com o 
mundo e, fundamentalmente, com as outras pessoas (p.80). 

 
Estudos realizados por Grahn (1994) e por Tiriba (2006) evidenciam que crianças 

que ficam por mais tempo interagindo com as áreas naturais demonstram comportamento 

mais harmonioso. Além de fantasiar e brincar melhor, ainda, desenvolvem uma boa 

percepção do espaço ao seu redor (GIACOMINI, 2014, p. 36). Assim, entram em cena os 

espaços não formais que vêm demonstrando que há um grande potencial na interação 

entre as crianças e a natureza, traçando um caminho de aprendizagem e vivência cheio 

de curiosidades, brincadeiras e novos conhecimentos. Porém, infelizmente, esses locais 

ainda acontecem de forma esporádica quer seja pela influência dos pais ou por algumas 

iniciativas da escola. 

Dessa forma, é importante aprender mais sobre esses ambientes e avaliar pontos 

positivos e negativos, no sentido de prepará-los para ir além da função de lazer, 

alcançando um status de grande aprendizado com o desenvolvimento de novas 

experiências e conscientização não apenas para as crianças, mas as tendo como foco 

principal. 
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Figura 1. Fluxograma contendo a organização dos artigos de 
acordo com os critérios de exclusão 

 

 

Fonte: Page MJ, McKenzie JE, Bossuyt PM, Boutron I, Hoffmann TC, Mulrow CD, et al. 
The PRISMA 2020 statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. BMJ 
2021;372: n71. doi: 10.1136/bmj.n71. For more information, visit: http://www.prisma- 
statement.org/ 

 
 

No quadro 1, foram organizadas informações e principais resultados dos artigos 

encontrados e selecionados para a revisão sistemática. 
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Quadro 1. Relação dos artigos encontrados, organizados em ordem cronológica, do mais 
recente para o mais antigo. 

 
 

ANO 

 

TÍTULO 

 

AUTOR (A)(S) 

 

 
AMOSTRA 

 

OBJETIVO 

 
PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 
A percepção ambiental em 

 
 

Manoel Augusto 

Polastreli Barbosa e 

Juliana Rosa do Pará 

Marques de Oliveira. 

 Analisar a percepção 

ambiental de alunos do 

Ensino Fundamental, 

visitantes do Parque 

Estadual da Cachoeira da 

Fumaça. 

O Parque demonstrou 

potencial para o 

desenvolvimento de 

atividades relacionadas à 

EA, contribuindo para o 

pensamento crítico e 

sensibilização dos 

visitantes. 

 um espaço de educação  

 não-formal: um estudo com 80 alunos de 6º a 9º 

2021 alunos do Ensino ano do Ensino 

 Fundamental no Parque Fundamental 

 Estadual da Cachoeira da  

 Fumaça, Espírito Santo.  

    Analisar as contribuições As autoras concluíram 

    das visitas escolares em que as visitas 

 As contribuições das visitas Maria Luísa Bonazzi Estudantes do Ensino áreas protegidas para a contribuíram para a 

2020 em áreas protegidas para a Palmieri e Vânia Fundamental, (4º,5° e educação escolar, educação escolar por 

 educação escolar. Galindo Massabni. 7° ano). considerando as meio da experiência 

    concepções e práticas dos prática ao visitar um 

    envolvidos na visitação. espaço natural. 

  
Priscila Eduarda 

  As atividades 

desenvolvidas 

mostraram-se 

importantes na 

sensibilização sobre EA e 

no desenvolvimento do 

conhecimento científico. 

Além de permitir aos 

envolvidos sentimentos 

de respeito e 

pertencimento à 

natureza. 

  Dessimoni Morhy,   

 
 
 

 
2020 

 

Relação criança e 

ambiente: uma experiência 

de educação ambiental 

usando um circuito 

sensitivo 

Adana Teixeira 

Gonzaga, Alexandra 

Nascimento 

de Andrade, Augusto 

Fachín Terán, Silvia 

Alves de Souza e 

 

Crianças 

de seis e sete anos, em 

duas turmas de 1º ano 

do Ensino 

Fundamental. 

Avaliar sensações que 

permitiram aguçar os 

sentidos dos alunos em 

relação ao manuseio dos 

recursos naturais, usando 

um circuito sensitivo. 

  Lidiane   

  de Melo Medeiros   

   
 

 
Manoel Augusto 

Polastreli Barbosa e 

Juliana Rosa do Pará 

Marques de Oliveira 

 Analisar as atividades 
Foi possível verificar que 

o contato com o Parque 

permitiu uma maior 

interação e aproximação 

das crianças com o meio 

ambiente, sensibilizando- 

os quanto à importância 

dos ambientes naturais. 

   desenvolvidas no Parque 

 Atividades desenvolvidas  Estadual da Cachoeira da 

 no Parque estadual da 80 alunos de 6º ao 9º Fumaça com alunos de 

2019 cachoeira da fumaça com ano do Ensino Ensino Fundamental a 

 alunos do ensino Fundamental partir do acompanhamento 

 fundamental  das mesmas para, 

   posteriormente, descrevê- 

   las. 

     
 
 
 

analisar as contribuições 

de uma aula de ciências 

desenvolvida em ambiente 

natural para a 

aprendizagem de 

conteúdos científicos. 

Os resultados sugerem 

    que as aulas realizadas 

 
 
 
 
 

2017 

 

Contribuições de uma aula 

de campo para a 

aprendizagem de 

conhecimentos científicos 

nos anos iniciais do ensino 

fundamental 

 
 
 

Daniele Gaspari 

Fernandes e João 

Rodrigues Miguel 

 
 
 

Estudantes do segundo 

ano do Ensino 

Fundamental 

em espaços não formais 

contribui para uma 

aprendizagem menos 

fragmentada, além disso, 

estimula a curiosidade e 

proporciona um maior 

senso crítico em relação 

    à conservação do meio 

    ambiente. 

2016 A criança e a ciência: Gyane Karol Santana Crianças entre 10 e 11 Verificar como as crianças A pesquisa evidenciou o 

 vivências em um espaço Leal e Débora de anos, do 5º ano do vivenciam o ensino de quão importante é 

 não formal na cidade de Souza. Ensino Fundamental ciências e interpretam os propiciar o contato com a 

 Manaus-Amazonas   conhecimentos adquiridos, natureza para as 

    estando em um espaço crianças, pois além da 

    não formal. aprendizagem esses 
indivíduos adquirem  

reflexões e experiências de 
vida 
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ANO TÍTULO AUTOR (A)(S) 
AMOSTRA 

OBJETIVO 
PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

 

  
Rosana Cléia de 

  
Analisar as contribuições 

 

  Carvalho Chaves,  do Parque Municipal  

 Educação Infantil e os Adriana Carla Oliveira  Germano Augusto Os autores afirmam que 

 espaços não formais: uma de Morais Vale, Arthur  Sampaio, enquanto os espaços não formais 

 perspectiva Philiphe Cândido de  espaço não   formal   de permitem a aproximação 

 
2016 

de aprendizagem no 

parque municipal germano 

Magalhães, 

Ivanise Maria Rizzatti, 

27 estudantes da 

Educação Infantil 

educação e sua relação na 

construção de conceitos 

das crianças com a 

realidade cotidiana, 

 augusto Sampaio em Maria Jucileide Santos  sobre oportunizando diálogos, 

 Boa Vista/rr Oliveira e Maria  e ambiente aos vivências, experiências e 

  Rosângela da Silva  Estudantes da Educação aprendizados. 

  Sousa  Infantil.  

    Compreender como As crianças envolvidas 

    acontece o processo de nesse trabalho 

 O processo de Raimundo Nonato  aprendizagem das demonstraram interesse, 

 

2015 

aprendizagem das crianças 

da pré-escola usando o 

"peixe-boi-da-amazônia" 

Brilhante de Alencar, 

Augusto Fachín Terán 

e Ierecê dos Santos 

 
48 estudantes da Pré- 

escola 

crianças da Pré-escola, 

usando a vocalização do 

mamífero "Peixe-boi-da- 

curiosidade e 

entusiasmo, o que 

reforça a importância dos 

 (Trichechus inunguis) Barbosa  Amazônia" (Trichechus espaços não formais para 

    inunguis), e a música em a aprendizagem e 

    espaços educativos. divertimento. 

    
 
 
 

 
48 estudantes do 

segundo período da 

educação infantil e 02 

professores. 

 
 
 
 

 
Despertar a atenção das 

crianças quanto à 

preservação da "Ariranha" 

(Pteronura brasiliensis). 

Os espaços não formais 

   por apresentarem 

   características lúdicas, 

 
 
 

2014 

 

Sensibilizando estudantes 

da educação infantil em 

espaços educativos usando 

o mamífero "ariranha" 

(pteronura brasiliensis). 

 

 
Raimundo Nonato 

Brilhante de Alencar e 

Augusto Fachín Terán 

trazem consigo também a 

alegria e a diversão para 

o público infantil. Dessa 

forma, permite que as 

crianças além do 

aprendizado, veja a 

   natureza com amor e 

   respeito, valorizando a 

   fauna e a flora. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Os artigos selecionados demonstram o destaque e a importância dados aos 

distintos espaços não formais, como uma ponte para o aprendizado, um instrumento para 

educação ambiental e aliados no desenvolvimento cognitivo das crianças. 

Tais artigos, selecionados e organizados pelo método PRISMA, evidenciaram que 

os espaços não formais possuem grande potencial para o lazer, aprendizado e 

desenvolvimento do senso crítico e sensibilização, já desde a infância. Logo, tais locais 

contribuem não apenas com a formação acadêmica desses indivíduos, mas como 

cidadãos pertencentes à natureza, respeitando-a e aproveitando ao máximo o que ela 

pode oferecer. 

Diante disso, Chaves et al. (2017), afirmam que os espaços não formais podem ser 

utilizados como uma ampliação na educação científica, instigando o pensamento lógico 

ainda na infância, possibilitando a construção do conhecimento através da observação e 

AMOSTRA PRINCIPAIS 
RESULTADOS
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Por sua vez, De Alencar et al. (2014) buscaram uma forma diferente de ensinar aos 

alunos sobre um mamífero, nesse caso, o "Peixe-boi-da-Amazônia" (Trichechus inunguis). 

Ao invés de trazerem conteúdos em slides na sala de aula, fizeram uma aula passeio, 

levando os alunos para visitarem o Bosque da Ciência do INPA, no qual está localizado o 

Tanque do "Peixe-boi-da-Amazônia", onde encontram-se os animais adultos e o berçário, 

com os filhotes órfãos. Nessa atividade, além de informações sobre o animal, os 

estudantes puderam ouvir a vocalização dos animais. A experiência trouxe resultados 

positivos observados pelos autores; as crianças mostraram empatia pelos animais, 

principalmente pelos filhotes. Além de ouvir a vocalização do mamífero, os estudantes 

tocaram na pele do animal; essa interação permitiu que sentimentos como o medo, desse 

lugar à curiosidade e diversão. Portanto, atividades como essas, em que os alunos 

possam vivenciar experiências fora da sala de aula, os ajudam a se aproximarem mais do 

meio ambiente e perderem o medo, muitas vezes, causado pelo distanciamento desses 

espaços. 

Corroborando o pensamento de que o contato direto com a natureza possibilita 

novas perspectivas de aprendizagem, Leal e Souza (2018) analisaram a percepção dos 

alunos em diferentes espaços não formais, porém, antes dessas visitas, os estudantes 

foram questionados sobre como eles imaginavam esses locais. Assim, os estudantes 

ilustraram um lugar bem colorido, cheio de animais, árvores e insetos, tudo muito colorido 

e chamativo. Nessas falas, fica evidente que as crianças veem a natureza como um lugar 

belo, mas, infelizmente, muitas vezes, essa percepção vai mudando e a atração vai se 

perdendo. Os espaços não formais escolhidos para esta pesquisa foram o Viveiro da 

Ariranha e o Tanque do Peixe-boi. Ambos os lugares supriram as expectativas das 

crianças, que se encantaram pelos animais, realizando várias perguntas, demonstrando 

desejo de conhecer mais sobre os que ali estavam presentes. Dessa forma, propiciar 

ambientes que, além de fornecer conhecimentos, tragam oportunidade para as crianças 

vivenciarem momentos de reflexão e construção de novos saberes é dever da sociedade. 

Relacionar o que aprendemos em sala de aula, em um espaço formal que, na 

maioria das vezes, só tem uma lousa e livros disponíveis, como recurso pedagógico, por 

vezes se torna cansativo, desinteressante e fragmentado. Fernandes e Miguel (2017), 

afirmam que a realização de atividades práticas em espaços não formais naturais, 

contribuem para que o estudante aprenda o conteúdo de forma concreta e menos 

fragmentada. Os autores, para fazer tal afirmação, realizaram um experimento, no qual os 

estudantes visitaram uma Unidade de Conservação (UC). Com isso, pode-se avaliar como 
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foi a interação e percepção dessas crianças. Notou-se interesse dos estudantes pela 

prática, relacionaram o conteúdo da sala de aula com os elementos encontrados na UC; 

através de desenhos, os visitantes mostraram criatividade e imaginação. Portanto, as 

aulas de campo deveriam ser mais utilizadas nas escolas. Nesse tipo de metodologia, 

percebe-se que há mais participação por parte dos alunos, pois o espaço não formal tende 

a criar um ambiente mais alegre, participativo e de encorajamento. 

Barbosa e Oliveira (2021) trazem posicionamentos importantes acerca do uso de 

espaços não formais como ferramenta de EA no processo pedagógico, ao analisarem a 

visitação de um grupo de estudantes ao Parque Estadual da Cachoeira da Fumaça. 

Através de questionários, observou-se que o local visitado é visto pelas crianças como um 

lugar belo e importante para a conservação ambiental. Além disso, pela aproximação com 

a natureza, houve uma interação com a fauna e flora, despertando nesses indivíduos o 

sentimento de cuidado, pois, nas suas respostas ressaltaram a importância da proteção 

desses seres. Os autores concluem o trabalho afirmando que espaços não formais 

contribuem com o conhecimento científico, pessoal e crítico dos visitantes. 

Conceder a oportunidade de uma educação em espaços formais e não formais é 

conceder a autonomia do indivíduo para desconstruir o senso comum vivenciado no 

convívio familiar, construindo suas próprias opiniões, tornando-se um cidadão crítico- 

reflexivo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Essa revisão sistemática, utilizando o método PRISMA, mostra a relevância e as 

possíveis contribuições dos espaços não formais para a construção de conhecimentos 

além de desenvolvimentos de habilidades e sentimentos. Os trabalhos analisados 

caracterizam esses espaços como um lugar capaz de fazer as crianças se reconectarem 

com a natureza, um espaço capaz de fazê-las aprender o que é abordado em sala de 

aula, relacionando com suas vivências e experiências diárias. 

Através deste estudo, identifica-se que os espaços não formais possuem potencial 

para entretenimento e troca de saberes e que, apesar de todo potencial que possuem, 

ainda não são usados com frequência por parte da comunidade escolar; às vezes, nem 

pelos pais, por causa da correria do dia a dia ou por não reconhecerem, nesses espaços, 

a capacidade de trazer benefícios para as crianças. Dessa forma, trabalhos relacionados a 

esse tema são de suma importância, pois mais pessoas podem perceber que nesses 
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locais há boas oportunidades para que as crianças possam interagir, conhecer e se divertir 

na natureza. 

Neste estudo, a maior limitação foi a dificuldade de encontrar artigos sobre o tema 

proposto em diferentes bases de buscas. No entanto, o trabalho cumpriu com seu objetivo 

e pode ser referência para futuros estudos da área. 
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